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RESUMO: OBJETIVO: Identificar as experiências 
com Saúde Mental (SM) na Atenção Primária 
(AP) pelos profissionais de saúde. MÉTODO: 
A Revisão Integrativa da Literatura (RIL) é 
desenvolvida em seis etapas: (I) formulação 
da pergunta de pesquisa; (II) coleta dos dados 
e definições acerca da busca da literatura; (III) 
avaliação dos dados; (IV) análise dos dados; 
(V) interpretação e análise dos dados; e (VI) 
representação dos resultados. A localização 
dos artigos foram realizadas na seguintes bases 
de dados: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Education Resources 
Information Center (ERIC). Para escolher os 
trabalhos, foram definidos os seguintes critérios 
de inclusão: pesquisas científicas originais, 
que respondessem à questão norteadora da 
RIL nos idiomas português, espanhol e inglês. 
E de exclusão: editorais, portarias, revisões 

da literatura, trabalhos de conclusão de 
curso, dissertações e teses. RESULTADOS 
E DISCUSSÕES: Com base na exploração 
dos artigos selecionados, foram elaboradas 
07 categorias analíticas: compreensão das 
experiências dos profissionais em SM, atividades 
em SM na AP, demandas em SM, matriciamento 
em SM, dificuldades na assistência em SM, 
necessidade de cursos de capacitações, 
treinamentos e profissionais capacitados e 
implementação da Educação Permanente em 
Saúde (EPS), para análise das publicações 
incluídas nesta RIL. CONCLUSÕES: A pesquisa 
demonstrou a necessidade de repensar sobre 
a atuação da AP frente as demandas em SM, 
evidenciando também, a necessidade de novos 
estudos como fortalecimento da assistência 
prestada.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Profissionais 
de Saúde. Atenção Primária. 

EXPERIENCES WITH MENTAL HEALTH 
IN PRIMARY CARE: INTEGRATIVE 

LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: OBJECTIVE: To identify 
experiences with Mental Health (MS) in Primary 
Care (AP) by health professionals. METHOD: The 
Integrative Literature Review (RIL) is developed 
in six stages: (I) formulation of the research 
question; (II) data collection and definitions about 
the literature search; (III) data evaluation; (IV) 
data analysis; (V) data interpretation and analysis; 
and (VI) representation of the results. The 
articles were located in the following databases: 
Virtual Health Library (VHL), Latin American and 
Caribbean Health Sciences Literature (LILACS), 
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Scientific Electronic Library Online (SciELO), Education Resources Information Center 
(ERIC) . To choose the works, the following inclusion criteria were defined: original scientific 
research, which answered the guiding question of RIL in Portuguese, Spanish and English. 
And exclusion: editorials, ordinances, literature reviews, conclusion papers, dissertations and 
theses. RESULTS AND DISCUSSIONS: Based on the exploration of the selected articles, 
07 analytical categories were elaborated: understanding the experiences of professionals in 
MS, activities in SM in PA, demands in SM, matrix support in SM, difficulties in assisting 
in SM, need for courses in training, training and qualified professionals and implementation 
of Permanent Education in Health (EPS), for analysis of publications included in this RIL. 
CONCLUSIONS: The research necessarily needs to rethink about the PA’s performance in 
face of the demands in MS, also evidencing the need for new studies as a strengthening of 
the assistance provided.
KEYWORDS: Mental health. Health Professionals. Primary Care.

INTRODUÇÃO
Saúde Mental (SM) é um campo de práticas e estudos com objetivo de diminuir 

as desigualdades no acesso e no cuidado. No entanto, entre 1990 e 2010, os transtornos 
comportamentais e mentais corresponderam cerca de um quarto dos anos deixados por 
incapacidade em nível mundial, e nesse período, os anos de vida deixados pela incapacidade 
são atribuídos a transtornos neurológicos, mentais e por abuso de substancias, aumentaram 
38% e demonstram uma carga mundial no total de indivíduos com problemas de saúde em 
7,4% (WECESLAU; ORTEGA, 2015).

Constituída por meio da Lei nº 10.216/2001, a Política Nacional Saúde Mental 
apresenta como responsabilidade do Estado o desenvolvimento da política de SM, 
possibilitando assistência e promoção de ações de saúde aos indivíduos com transtornos 
mentais, com participação da comunidade e da família. Essa Política é resultado dos 
movimentos causados pelos usuários, familiares e profissionais de saúde, que iniciou em 
1980 com intuito de mudar a realidade dos manicômios em que viviam mais de 100 mil 
pacientes com transtornos mentais (BRASIL, 2001; BRASIL, 2013).

O aumento de pacientes com transtornos mentais tem despertado atenção das 
instituições e dos governos para refletirem acerca do cuidado em SM. Contudo, o transtorno 
mental tem sido foco de inúmeros estudos, pesquisas e debates na sociedade, devido 
ao crescimento dessa demanda nos ambulatórios, hospitais, consultórios e unidades de 
saúde. O sofrimento mental está pautado diante da sua etiologia em diversos fatores, sendo 
eles: sociais, psicopatológicos, biológicos, sociais, uso abusivo de drogas ilícitas e lícitas, 
econômico-financeira ou todas ao mesmo tempo (JÚNIOR; TOBIAS; TEIXEIRA, 2019).

A Atenção Primária (AP) desenvolve-se por meio de conjuntos de ações em saúde, 
de forma individual e coletiva, abrangendo promoção, proteção, prevenção, tratamento, 
diagnósticos, agravos, manutenção e reabilitação da saúde. É realizada por meio de 
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práticas sanitárias e gerenciais participativo-democráticas, na forma de trabalho em equipe. 
Nesse ponto de atenção, as ações ocorrem perante um território adscrito, permitindo a 
aproximação dos profissionais de saúde no conhecimento da história de vida dos usuários, 
sua família, e comunidade (BRASIL, 2013; BRASIL, 2017).

Dessa forma, a AP tem como princípios em possibilitar o primeiro acesso dos 
indivíduos no Sistema Único de Saúde (SUS), inclusivamente aqueles que procuram por 
cuidados em SM (BRASIL, 2017).

Nessa perspectiva, o cuidado em SM na AP é estratégico pela facilidade do acesso 
dos usuários com as equipes de saúde, e vice-versa. No entanto, essas características 
permitem que esses profissionais de saúde mantenham-se a todo o momento com pacientes 
em sofrimento mental (BRASIL, 2013).

Desse modo, essa Revisão Integrativa da Literatura (RIL) objetivou-se identificar as 
experiências com SM na AP pelos profissionais de saúde.

MÉTODO
A RIL realiza a sintetização dos resultados de pesquisas anteriores que foram 

realizadas, demonstrando principalmente as conclusões do corpus da literatura acerca 
de um determinado fenômeno, compreendendo todos estudos associados a questão 
norteadora que direciona a busca desta literatura. Na perspectiva de reconstruir um 
conhecimento novo (CROSSETTI, 2012).

No entanto, a RIL possibilita por meio de um método à síntese do conhecimento, 
a agregação dos resultados obtidos acerca de significativos estudos perante a prática 
(MORAES; MORAES; HIGA, 2020).

Os dados comparados e sintetizados possibilitam a obtenção de conclusões gerais a 
respeito do problema de pesquisa. Seguindo um método de análise reduzido e sistemático 
da literatura, se for bem conduzido, os resultados são qualificados e permitem identificar 
as lacunas do conhecimento acerca do fenômeno em estudo, evidenciando a carência de 
novas pesquisas, revelando questões principais da área estudada, identificando conceitos 
teóricos ou marcos, mostrando por meio da elaboração científica do estado da arte 
resultante de estudos a respeito de um tema especifico (CROSSETTI, 2012). 

Por tanto, a RIL é desenvolvida em seis etapas: (I) formulação da pergunta de 
pesquisa; (II) coleta dos dados e definições acerca da busca da literatura; (III) avaliação dos 
dados; (IV) análise dos dados; (V) interpretação e análise dos dados; e (VI) representação 
dos resultados (CROSSETTI, 2012; GANONG, 1987).

A questão norteadora desta pesquisa foi formulada por meio da inclusão da 
População, Intervenção e Contexto (PICo), desta forma, constituído: Quais as experiências 
com SM na AP pelos profissionais de saúde? A PICo colabora na definição dos estudos 
que foram integrados, e nesta pesquisa foi demonstrada pelos seguintes componentes: 
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(P) – profissionais de saúde; (I) experiências com SM; e (Co) – AP (JBI, 2011; KARINO; 
FELLI, 2012).

Essa estratégia direciona na formulação da pergunta de pesquisa e na busca 
bibliográfica, permitindo que o pesquisar encontre, de forma cuidadosa, a adequada 
informação científica disponível (SANTOS; PIMENTA; NOBRE, 2007).

Para escolher os trabalhos, foram definidos os seguintes critérios de inclusão: 
pesquisas científicas originais, que respondessem à questão norteadora da RIL nos idiomas 
português, espanhol e inglês. E de exclusão: editorais, portarias, revisões da literatura, 
trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses. 

A localização dos artigos foram realizadas na seguintes bases de dados: Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Education Resources Information 
Center (ERIC), como aqueles que respondessem à questão norteadora da RIL.

Para selecionar as publicações foram realizados cruzamentos dos descritores 
controlados e palavras-chave, permitindo potencializar as estratégias da busca, colaborando 
em uma elaborada e exausta escolha dos artigos. Os descritores utilizados para busca 
foram escolhidos por meio do vocabulário trilíngue e estruturados Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS), em português e inglês: (tw:(Saúde Mental)) AND (tw:(Atenção Primária)) 
AND (tw:(Experiências)) AND (tw:(Profissionais de Saúde)). (tw:(Saúde Mental)) AND 
(tw:(Atenção Primária)) AND (tw:(Profissionais de Saúde)). (Saúde Mental) AND (Atenção 
Primária à Saúde) AND (Pessoal de Saúde). ((Saúde Mental) AND (Atenção Primária)) 
AND (Experiências) AND (Profissionais de Saúde). Mental health AND primary health 
care AND experiences AND Health professionals.(Saúde Mental) OR (Atenção Primária 
à Saúde) OR (Pessoal de Saúde). (tw:(Saúde Mental)) OR (tw:(Atenção Primária)) OR 
(tw:(Experiências)) OR (tw:(Profissionais de Saúde)).

A partir do cruzamento desses descritores e palavras-chave na aplicação dos 
operadores booleanos AND-OR, fazem com que haja relação de palavras ou grupos para 
emergirem os dados para realização da pesquisa.

A Figura 1 apresenta o percurso metodológico das etapas percorridas para seleção 
dos artigos dessa pesquisa.
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Fonte: Adaptado de Moher et al., 2009.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Das publicações selecionadas para esta pesquisa, um quadro foi desenvolvido, 

expondo as características dessas publicações, segundo a revista, autores, título, ano de 
publicação, base de dados, país de origem, grau de evidência, objetivo da pesquisa e 
método.
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Título Autores Objetivo Método Grau de 
Evidência

Saúde mental na 
atenção básica: 

possibilidades para 
uma prática voltada 
para a ampliação e 

integralidade da saúde 
mental.

Juliane de Moliner,
Stella Maris Brum Lopes.

Conhecer como vem se 
configurando as práticas em 

saúde mental na atenção 
básica, através de uma equipe 
de Estratégia Saúde da Família 

(ESF), a fim de que novas 
reflexões sejam despertadas 

acerca da temática.

Abordagem 
qualitativa. IV

O Desafio da 
Construção do 

Cuidado Integral em 
Saúde Mental no 

Âmbito da Atenção 
Primária.

Ana Izabel Oliveira Lima, 
Ana Kalliny Severo, 

Nathaly da Luz Andrade, 
Gabriela Pinheiro Soares,

Larissa Melo da Silva.

Analisar o cuidado que as 
Equipes de Saúde da Família 

exercem diante dos usuários da 
saúde mental.

Abordagem 
qualitativa. IV

Grupos de saúde 
mental na atenção 
primária à saúde.

Fabiane Minozzo, 
Christiane Silveira 

Kammzetse, Cinara 
Debastiani, Cláudia 

Sedano Fait, Simone 
Mainieri Paulon.

Analisar as práticas de cuidado 
desenvolvidas nos grupos de 

saúde mental ocorridos na 
APS e a sua correspondência 

com os processos de 
desinstitucionalização da 

loucura, inscritos na reforma 
psiquiátrica brasileira.

Abordagem 
qualitativa. IV

Atuação de psicólogos 
no Programa de 

Saúde da Família: o 
cotidiano de trabalho 

oportunizando 
repensar a formação 

e as práticas 
profissionais

Juliana M. Fermino,
Zuleica M. Patrício,

Edite Krawulski, Maristela 
C. Sisson.

Conhecer suas percepções 
sobre as práticas em saúde 

mental que desenvolvem 
articuladas ao Programa de 

Saúde da Família (PSF).

Abordagem 
qualitativa. IV

Rede de atenção 
psicossocial: os 

desafios da articulação 
e integração.

Silvia de Medeiros Vieira, 
Sônia Maria Oliveira de 
Andrade, Luiza Helena 

de Oliveira Cazola, Silvia 
Segóvia Araújo Freire.

Conhecer a perspectiva 
de profissionais de saúde 
com relação a articulação 

e integração dos pontos de 
atenção da Rede de Atenção 

Psicossocial no território.

Abordagem 
qualitativa. IV

Consultoria e ligação 
em saúde mental na 

perspectiva da equipe 
da Estratégia de 

Saúde da Família.

Ana Carolina Guidorizzi 
Zanetti,

Sueli Aparecida Frari 
Galera, Jacqueline de 
Souza, Kelly Graziani 
Giacchero Vedana, 
Edilaine Cristina da 

Silva Gherardi-Donato, 
Margarita Antonia 

Villar Luis, Lisa Laredo 
de Camargo, João 

Mazzoncini de Azevedo 
Marques.

Analisar as atividades 
de consultoria e ligação, 

realizadas pelos profissionais 
especializados em Saúde 
Mental, na perspectiva dos 

profissionais da ESF.

Abordagem 
qualitativa. IV
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Matriciamento em 
Saúde Mental: 

práticas e concepções 
trazidas por equipes 

de referência, 
matriciadores e 

gestores.

Alexandra Iglesias,
Luziane Zacché Avellar.

Analisar o matriciamento em 
saúde mental a partir das 

práticas e concepções trazidas 
pelas equipes de referência, 

equipes matriciais e gestores a 
respeito da temática.

Abordagem 
qualitativa. IV

“Por trás da máscara 
da loucura”: cenários 

e desafios da 
assistência à pessoa 
com esquizofrenia no 

âmbito da Atenção 
Básica.

Ailton Pereira da Silva,
Ellany Gurgel Cosme do 
Nascimento, João Mário 
Pessoa Júnior, Juce Ally 

Lopes de Melo

Analisar os cenários e desafios 
enfrentados pelos profissionais 

de saúde na assistência às 
pessoas com esquizofrenia na 

Atenção Básica.

Abordagem 
qualitativa. IV

Dificuldades de 
enfermeiros na 

atenção básica frente 
ao adoecimento 

mental.

Edson Henryque de Lima 
Batista, Haline Costa 
dos Santos Guedes, 
José Nildo de Barros 
Silva Júnior, Dilyane 

Cabral Januário, Alynne 
Christinne da Silva 

Lucena Pordeus, Vagna 
Cristina Leite da Silva 

Pereira.

Investigar as dificuldades 
vivenciadas por enfermeiros 
na atenção básica frente aos 

usuários em adoecimento 
mental.

Abordagem 
quantitativa. IV

Saúde Mental do 
Idoso na Atenção 

Primária: Uma Análise 
das Percepções de 

Profissionais de Saúde

Bruno Nogueira Garcia, 
Daiana de Jesus Moreira, 
Pedro Renan Santos de 

Oliveira.

Analisar as práticas de cuidado 
em Saúde Mental do idoso no 
âmbito da Atenção Primária 
à Saúde (APS), a partir das 

percepções de profissionais da 
Estratégia Saúde da Família 

(ESF).

Abordagem 
qualitativa. IV

Cuidado em saúde 
mental na estratégia 
saúde da família: a 

experiência do apoio 
matricial.

Anne Larissa Lima 
Guimarães Gurgel, Maria 

Salete Bessa Jorge, 
Emília Cristina Carvalho 
Rocha Caminha, José 

Pereira Maia Neto; 
Mardênia Gomes Ferreira 

Vasconcelos.

Analisar o cuidado em saúde 
mental promovido pela equipe 

de saúde da família na atenção 
básica e a prática do apoio 

matricial.

Abordagem 
qualitativa. IV

Estratégia saúde 
da família: ações 

no campo da saúde 
mental.

Stefânia Mendonça da 
Silva, Antônio Maurício da 
Silva, Adriano Rodrigues 

de Souza;
Ana Débora Assis Moura, 

Guldemar Gomes de 
Lima, Aline Rodrigues 

Feitoza

Analisar as atividades de 
atenção à saúde mental 

desenvolvidas por equipes 
de uma unidade de atenção 

primária à saúde em Fortaleza, 
Ceará, Brasil.

Abordagem 
qualitativa. IV

Saúde mental na 
atenção primaria à 

saúde: Percepções da 
equipe de saúde da 

família.

Geslaney Reis da Silva, 
Helca Franciolli Teixeira 
Reis, Edirlei Machado 
Dos-Santos, Marcos 

Paulo Almeida Souza, 
Renata Lessa Azevedo

Objetivou-se conhecer a 
percepção dos profissionais 
de saúde da família acerca 
da implementação de ações 
de saúde mental na atenção 

primária à saúde.

Abordagem 
qualitativa. IV
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Práticas em saúde 
mental na estratégia 
saúde da família: um 
estudo exploratório.

Álissan Karine Lima 
Martins, Ângela Maria 
Alves e Souza, Neiva 

Francenely Cunha Vieira, 
Patrícia Neyva da Costa 

Pinheiro, Violante Augusta 
Batista Braga.

Conhecer os procedimentos, 
as ações e condutas adotadas 
em saúde mental no âmbito da 

atenção básica.

Abordagem 
qualitativa. IV

Saúde-doença 
mental na atenção 

primária: uma prática 
assistencial em 

construção.

Gabriela Maria Cavalcanti 
Costa, Suely Matos 

Celino, Alexsandro Silva 
Coura.

Objetivou-se compreender 
como tem se efetivado a 
assistência ao sujeito em 

sofrimento psíquico na atenção 
primária à saúde.

Abordagem 
qualitativa. IV

Percepção dos 
profissionais de saúde 
sobre saúde mental na 

atenção básica.

Georgia Dalla Valle 
Garcia,

Daniela Viganó Zanoti-
Jeronymo, Gustavo 

Zambenedetti, Michele 
da Rocha Cervo, Marília 
Daniella Machado Araújo 

Cavalcante.

Caracterizar as ações em 
Saúde Mental desenvolvidas 
na Atenção Básica segundo 

a percepção dos profissionais 
de saúde dos municípios 

pertencentes à 5ª Regional de 
Saúde do estado do Paraná.

Abordagem 
qualitativa. IV

Saúde mental na 
atenção primária: 
processo saúde-
doença, segundo 

profissionais de saúde.

Sônia Barros, Maria do 
Perpétuo Socorro de 

Sousa Nóbrega, Jussara 
Carvalho dos Santos, Laís 
Mariana da Fonseca, Lara 
Simone Messias Floriano.

Analisar percepções da equipe 
de profissionais da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) sobre 

o processo saúde-doença 
mental e identificar ações de 

saúde desenvolvidas pela 
equipe para pessoas com 

transtorno mental.

Abordagem 
qualitativa. IV

A perspectiva dos 
profissionais da 

Atenção Primária à 
Saúde sobre o apoio 
matricial em saúde 

mental.

Alice Hirdes.

Investigar o Apoio Matricial 
em saúde mental na 

APS, na perspectiva dos 
profissionais generalistas, 

com vista à identificação das 
diretrizes, princípios e valores 
profissionais que permeiam o 

processo.

Abordagem 
qualitativa. IV

Fatores interferentes 
nas ações da equipe 
da Estratégia Saúde 

da Família ao portador 
de transtorno mental.

Jéssica dos Santos Pini, 
Maria Angélica Pagliarini 

Waidman

Este trabalho busca evidenciar 
os fatores de contribuição ou 

de dificuldade apontados pelas 
equipes de saúde da família no 
desenvolvimento da assistência 

ao portador de transtorno 
mental/família.

Abordagem 
qualitativa. IV

 Quadro 1- Publicações selecionadas para esta pesquisa.

Fonte: Elaborado pelos próprios autores, 2020.

Com base na exploração dos artigos selecionados, foram elaboradas 07 categorias 
analíticas: compreensão das experiências dos profissionais em SM, atividades em SM na AP, 
demandas em SM, matriciamento em SM, dificuldades na assistência em SM, necessidade 
de cursos de capacitações, treinamentos e profissionais capacitados e implementação da 
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Educação Permanente em Saúde (EPS), para análise das publicações incluídas nesta RIL.

1) Compreensão das Experiências dos Profissionais em SM
Um estudo demonstrou que o acompanhamento dos usuários com sofrimento 

psíquico na AP é definido pelas dificuldades e inexistência de horários exclusivos (SILVA 
et al.; 2017).

De acordo com Moliner e Lopes (2013), os profissionais de saúde demonstraram 
que os indivíduos com transtornos mentais necessitam de um atendimento diferenciado 
por serem consideradas “não normais”, por existirem fatores que marcam esta diferença, 
por necessidade de medicamentos, por atendimento no Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS), e por um comportamento diferente quando chegam a unidade (MOLINER; LOPES, 
2013).

Esses mesmo autores elucidaram que os profissionais de saúde atendem essas 
pessoas de forma não muito eficaz. No acolhimento são bem atendidas, priorizando essas 
pessoas “ditas não normais” (MOLINER; LOPES, 2013).

No entanto, para os profissionais de saúde os usuários que procuram a Unidade 
de Saúde Família (USF) de forma confusa e gerando confusão são identificados como 
“usuários de SM”, porque não conseguem expressar suas queixas e o motivo que os levaram 
na unidade. Os profissionais de saúde descrevem esses usuários como “diferentes”, 
fazendo articulação aos sintomas dos que apresentam transtornos e doenças mentais, 
consequentemente, rotulam esses usuários como “barraqueiros”. Sendo pessoas que não 
sabem o que estão dizendo, vão até a unidade para fazerem alguma coisa, e quando 
chegam não sabem mais se foram buscar receitas, mudando de assunto a todo o momento. 
Noutro dia, não conseguem demonstrar suas dores, dizendo o que estão sentindo, e não 
apresentam relação com o contexto da conversa (MOLINER; LOPES, 2013).

Esses mesmo autores demonstraram que os profissionais de saúde reconhecem 
os usuários com problema mental por serem aqueles que são chatos, barraqueiros, e com 
múltiplos fatores. E que não estão realizando um tratamento e ninguém se revolta e briga 
por acharem bonito, e acabam fazendo confusões e situações estressantes. Aqueles que 
chegam fazendo barraco têm que acolher de forma calma, porque se abordamos da mesma 
maneira o usuário vai dar “pulo de três metros de altura” (MOLINER; LOPES, 2013).

Um estudo demonstrou que os profissionais de saúde trazem a percepção de SM por 
assimilar o contexto de vida dessas pessoas e as causas possíveis, como: os problemas 
familiares, os problemas da vida pessoal, o uso de álcool, o uso de drogas, as sobrecargas 
de trabalho, e as perdas. No entanto, o estudo demonstrou que os Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS) quando se deparam com caso de SM pedem para pessoa acalmar-se e 
que alguém busque o medicamento, mantendo uma conversa clara e possível (LIMA et al.; 
2013).

O estudo de Barros et al. (2019) demonstrou que os profissionais de saúde 
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identificam o transtorno mental por meio dos sinais e sintomas, sendo: aqueles que geram 
dificuldades cognitivas, alterações de comportamento, ausência de escuta por parte do 
paciente, desemprego, dentre outros (BARROS et al.; 2019).

Os profissionais de saúde relatam como consequência do transtorno mental 
os usuários que são frequentemente abandonados por sua família, por apresentarem 
determinados fatores que prejudicam o convívio social e com necessidade de se ajustarem 
com o cotidiano da família, sem considerar suas peculiaridades. No entanto, o estudo 
demonstrou preconceito dos profissionais de saúde à pacientes com transtorno mental, 
priorizando outros casos como prioridades por considerarem mais importantes (BARROS 
et al.; 2019).

De acordo com Entreportes et al. (2017), é normal que os profissionais de saúde 
atendam a todo momento usuários com transtornos psíquicos. Portanto, embora seja 
importante realizar práticas assistenciais em saúde na AP, ainda há curiosidades, 
dificuldades, e incertezas pelos profissionais. No entanto, é importante o acolhimento 
desses pacientes para realização do tratamento terapêutico que possibilita criar confiança, 
afeto e vínculo (ENTREPORTES et al.; 2017).

2) Atividades em SM na AP
O estudo de Zanetti et al. (2019) demonstrou que as atividades de SM são compostas 

por consultorias e ligações que ocorrem de forma direta com especialistas e equipes do 
serviço em SM. Os profissionais de saúde relatam que essas atividades são componentes 
de apoio na Estratégia Saúde da Família (ESF), ou seja, essas melhoram a segurança no 
manuseio das demandas em SM, ampliando o reconhecimento teórico-prático para uma 
assistência com resolutividade (ZANETTI et al.; 2019).

Esses mesmo autores demonstram a necessidade de ampliar essas atividades 
como formar de articular as ações em SM com a ESF, favorecendo a sensibilidade das 
equipes sobre as demandas em SM por meio da priorização do cuidado integral (ZANETTI 
et al.; 2019).

O estudo de Batista et al. (2018) demonstrou que os profissionais reconhecem as 
atividades propostas pela Reforma Psiquiátrica, porém, apenas um profissional de saúde 
relatou conhecimento para atender demandas em SM (BATISTA et al.; 2018).

Um estudo demonstrou que que as atividades em SM desenvolvidas para os 
idosos na Unidade Básica de Saúde (UBS) são os atendimentos ambulatoriais sem 
especificidades, as ações indiretas nos atendimentos individuais e renovação de receitas 
(GARCIA; MOREIRA; OLIVEIRA, 2017).

Silva et al. (2017) elucidam que as atividades realizadas estão interligadas e 
centralizadas no tratamento medicamentoso. Portanto, não foi identificada nos relatos 
a realização de grupos terapêuticos e atividades alternadas de acompanhamento e 
tratamento desses usuários. No entanto, as atividades desenvolvidas com resolutividade 
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eram executadas por profissionais especializados ou com experiências em SM (SILVA et 
al.; 2017).

Os participantes de um estudo relataram que as atividades em SM estão inseridas 
nos grupos desenvolvidos com as famílias, para gestantes, hipertensos, diabéticos, dentre 
outros (MOLINER; LOPES, 2013).

Outro estudo demonstrou que as atividades em SM dos profissionais de saúde são 
diferenciadas entre aquelas que são realizadas de forma direta à população das USF, e 
aquelas que vão além dos espaços da comunidade, por exemplo, as reuniões realizadas 
com as equipes de saúde (FERMINO; PATRÍCIO; KRAWULSKI; SISSON, 2009).

O estudo de Garcia et al. (2020) demonstrou as atividades que deveriam ser 
desenvolvidas pelos profissionais de saúde que atendem pacientes de SM na AP por meio 
de grupos, orientações sobre SM a população, e sua família, medicações, assistência por 
profissionais de saúde especializados, atividades físicas, ações de prevenção de transtornos 
mentais, palestras sobre álcool e drogas nas escolas, ações de sensibilização das famílias 
e abordagem familiar. No entanto, o primeiro contato/atendimento dos profissionais de 
saúde foi evidenciado por meio atividades em SM, como: acolhimento, classificação de 
risco e avaliação de demanda (GARCIA et al.; 2020)

Os profissionais de saúde da AP ressaltam que os psicólogos realizam consultas 
individuais, mas não realizam atividades prevenção e promoção em saúde que podem ser 
feitas por meio de grupos, interconsultas e ações de matriciamento (GARCIA et al.; 2020).

No entanto, os profissionais de saúde relataram atividades em SM, por meio 
de Visitas Domiciliares (VD), pois promovem diálogo e troca de experiências entre os 
profissionais envolvidos na assistência em SM (GARCIA et al.; 2020).

Portanto, os encaminhamentos para a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) 
apareceram como atividades em SM, consequentemente, utilizar os pontos da rede 
é necessário para alcançar uma assistência integral, porém, não deve ser visto como 
atividade principal, uma vez que retira a responsabilidade de quem está encaminhando e 
responsabiliza o serviço de referência (GARCIA et al.; 2020).

O estudo evidenciou que as propostas de atividades em SM são mais abrangentes 
em relação as que são desenvolvidas pelos profissionais de saúde, envolvendo diversos 
recursos terapêuticos e olhar holístico ao sujeito em sofrimento psíquico. No entanto, não 
reduzindo em um conjunto de sintomas ou doenças (GARCIA et al.; 2020).

O estudo demonstrou que as atividades da assistência em SM prestadas na AP 
evidenciam que é necessário um fortalecimento acerca da RAPS, em que o município 
possui dificuldades para articular em rede e reconhecer suas atividades. Portanto, todos 
são fundamentais para o desenvolvimento das atividades, consequentemente, relatam 
que essas atividades precisam estar de acordo com os princípios da atenção psicossocial, 
visando maior efetividade, garantia dos direitos, integralidade e conformidade nas políticas 
públicas nacionais (GARCIA et al.; 2020).
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No entanto, um estudo demonstrou a percepção dos profissionais de saúde da 
AP sobre as atividades em SM, consequentemente, preocupam-se com o tratamento, 
porém, relatam que existem ambiguidades nos modelos de assistências que direcionam as 
atividades e as práticas de cuidar em SM, sendo um mecanismo dificultador na assistência 
prestada (BARROS et al.; 2019).

O estudo de Barros et al. (2019) relatou que as atividades em SM realizadas pelos 
profissionais da AP passam pelo cuidado individual e acontecem dentro do serviço ou por 
meio de VD, nas quais constroem vínculo com o usuário e seus familiares, evidenciando a 
presença do modelo de atenção psicossocial, apesar dos profissionais não identificarem o 
modelo claramente (BARROS et al.; 2019).

Portanto, existem atividades baseadas no modelo médico centrado/biologicista, 
dando ênfase apenas a medicação, e aquelas que são contrárias às diretrizes do SUS 
(BARROS et al.; 2019).

Nessa perspectiva, Martins et al. (2015) demonstrou que foi identificado na UBS 
atividades voltadas à SM com atuação biologicista.

Para Barros et al. (2019), os profissionais de saúde apontam atividades em SM 
aquelas que desenvolvem inclusão social dos usuários com transtorno mental. Contudo, 
sendo realizada por meio do entretenimento como estratégia de manter o usuário aderido 
ao serviço de saúde e não na reabilitação psicossocial propriamente dita (BARROS et al.; 
2019).

O estudo de Garcia, Moreira e Oliveira (2017) demonstrou que nas UBS não há 
atividades especificas de cuidado em SM para os usuários idosos, porém, são realizadas 
de forma indireta pelos programas de hipertensão, diabetes e atendimentos individuais 
(SILVA et al.; 2019).

Para Entreportes et al. (2017) as atividades para cumprimento de metas dos 
programas de saúde, como: Sistema de Informação do Pré-natal (Sisprenatal), o Programa 
de Hipertensão e Diabetes Mellitus (HIPERDIA) deveriam deixar de lado os impasses 
existentes e que fossem desenvolvidas atividades voltadas para SM e no atendimento aos 
seus familiares (ENTREPARTES et al. 2017).

3) Demandas em SM
Um estudo demonstrou que o acompanhamento com profissionais psicólogos 

e psiquiatras é uma maneira de lidarem com as demandas em SM, ou seja, a equipe 
encaminha e realiza às receitas de psicotrópicos, assim mantendo a estratégia vigente por 
meio do medicamento frente às dificuldades para atenderem (LIMA et al.; 2013).

O estudo de Fermino, Patrício, Krawulski e Sisson (2009) demonstrou que os 
profissionais de saúde relataram que as demandas da AP em SM necessitam de profissionais 
de psicologia capacitados (FERMINO; PATRÍCIO; KRAWULSKI; SISSON, 2009).

O estudo de Zanetti et al. (2019) demonstrou que os profissionais de saúde da 
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ESF prestam assistência em saúde em diversas demandas de SM. Relacionando como: 
necessidade dos pacientes pelo do alto número de problemas e casos relacionados 
aos diversos diagnósticos de transtornos mentais (ansiedade e depressão por uso de 
substâncias, demência, transtorno bipolar, esquizofrenia, dentre outros) (ZANETTI et al.; 
2019).

De acordo com Gryschek e Pinto (2015), a demanda em SM na AP tem suas 
complexidades e particularidades que não podem ser resolvidas por meio dos saberes 
clássicos em Psiquiatria, necessitando de novas propostas de cuidados em SM, como: 
integralidade, equipe multiprofissional, equipe vinculada a um território adscrito, integração 
da rede primária ao especializado e intersetorialidade (GRYSCHEK; PINTO, 2015).

Por tanto, na rotina diária dos atendimentos nas Unidades de AP há demandas 
importantes em SM, mas as equipes enfrentam dificuldades para lidarem com essas 
(GRYSCHEK; PINTO, 2015).

Um estudo demonstrou a necessidade de realizarem tratamentos específicos para 
atuarem com as demandas em SM (LIMA et al.; 2013).

De acordo com Schutel, Rodrigues e Peres (2015), a AP é um cenário que privilegia 
acolhimento de demandas em SM, possibilitando entender e atuar por meio de um conceito 
de saúde ampliado, em que fatores políticos, culturais, econômicos e as expressões sociais 
articulam-se perante o processo saúde/doença (SCHUTEL; RODRIGUES; PIRES, 2015).

4) Matriciamento em SM
Um estudo relatou de forma significante a possibilidade do encontro produtivo 

entre equipes dos CAPS e das equipes da AP como forma de matriciamento, ampliando o 
cuidado em SM (IGLESIAS; AVELLAR, 2018).

No entanto, os encontros entre as equipes de referências e as equipes matriciais 
acontecem no ambiente das Unidades, exclusivamente para discutirem os casos. Por 
fim, esses encontros são essenciais para consolidarem o matriciamento, porém, não há 
participação dos gestores como forma de liberações necessárias ao processo, por exemplo, 
para garantir horário na agenda dos profissionais de saúde para efetivarem os conjuntos de 
ações entre os serviços (IGLESIAS; AVELLAR, 2018).

No entanto, outros autores também elucidaram que o Apoio Matricial (AM) em 
SM é considerado como um dispositivo essencial na resolutividade da atenção em SM, 
proporcionado diálogo efetivo entre os diversos serviços compostos a rede. Por tanto, 
seu aspecto terapêutico e pedagógico proporciona segurança para os profissionais de 
saúde da ESF na construção dos Projetos Terapêuticos Singulares (PTS) direcionados 
para as demandas em SM. Os profissionais de saúde evidenciaram que o AM reestruturou 
os saberes, favorecendo o acesso e oferecendo possiblidades para realizarem seus 
tratamentos, ou seja, introduzido na comunidade e possuindo uma equipe multidisciplinar 
para atenderem conforme as demandas de SM (GURGEL et al.; 2017).
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Um estudo demonstrou que a Unidade de Saúde tinha parceria com um psiquiatra 
que realizava as atividades de matriciamento, mantendo o atendimento e a interação das 
equipes de saúde com os usuários (SILVA et al.; 2017).

O estudo de Garcia et al. (2020) demonstrou que o matriciamento é visto novo modo 
de produzir em saúde, estabelecendo o processo de construção compartilhada e propostas 
de intervenções terapêuticas para os casos discutidos em SM. Portanto, esse método pode 
auxiliar nos processos de trabalho, responsabilizando as equipes de saúde perante os 
cuidados e oferecendo segurança para atuação dos profissionais de saúde da AP (GARCIA 
et al.; 2020).

Um estudou demonstrou que além dos cuidados em saúde realizados pelos 
profissionais da ESF, há atividades que necessitam de matriciamento, por não terem 
habilidades/conhecimentos suficientes para intervir. Assim, realizam atividades conjuntas, 
com o Núcleo de Apoio a Saúde da Família, a fim de obterem melhores acompanhamentos 
e resultados do usuário (BARROS et al.; 2019).

Hirdes (2015) demonstrou que os profissionais de saúde consideram o AM uma 
ferramenta importante para manusear situações de SM na AP, foi definido como enriquecedor 
ao aprendizado para toda a equipe, porém, evidenciaram que ocorre resistência por parte 
dos apoiadores na efetivação dessa metodologia do cuidado (HIRDES, 2015).

De acordo com Amaral, Torrenté, Torrenté e Moreira (2018), o AM é uma ferramenta 
assistencial/pedagógica com objetivo de fazer articulação entre especialistas pautados e 
profissionais generalistas na corresponsabilidade do cuidado (TORRENTÉ; TORRENTÉ; 
MOREIRA, 2018).

5) Dificuldades na Assistência em SM
O estudo de Silva, Nascimento, Júnior e Melo (2019) demonstrou que os 

profissionais de saúde relataram dificuldades na assistência à pessoa com esquizofrenia, 
destacando pela falta de participação, pelo envolvimento dos familiares em relação à SM 
que acaba dificultando na adesão do tratamento. Contudo, demonstraram que os familiares 
não permitem o convívio social desses pacientes por apontarem a sociedade como 
preconceituosa (SILVA et al.; 2019).

Os mesmo autores elucidaram as dificuldades dos profissionais de saúde na contra 
referência realizada pela RAPS, por haver grande demanda de atendimentos na AP e 
causando falta de tempo para se dedicarem aos pacientes com transtorno mental (SILVA 
et al.; 2019).

O estudo de Batista et al. (2018) demonstrou as dificuldades dos profissionais 
de saúde para atenderem os pacientes com transtornos mentais, que relataram falta de 
resolutividade durante o atendimento e nas medidas adotadas fazem encaminhamento dos 
pacientes para os serviços especializados (BATISTA et al.; 2018).

Os mesmos autores relataram dificuldades enfrentadas pelos profissionais de 
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Enfermagem nas USF no atendimento à pacientes com transtorno mental (BATISTA et al.; 
2018).

Um estudo demonstrou que a pouca adesão dos profissionais de saúde e dos 
usuários no plano de cuidado são as principais dificuldades enfrentadas pelos profissionais 
na assistência em SM para os idosos adscritos no território (GARCIA; MOREIRA; OLIVEIRA, 
2017).

O estudo de Moliner e Lopes (2013) demonstrou as dificuldades dos profissionais 
de saúde para se comunicarem com usuários em sofrimento mental, por não conseguirem 
fazer com que eles entendam o que estão dizendo, mas são atendidos como todos os 
demais. No entanto, conversamos com eles, e não nos dão muita atenção, mas respondem, 
conseguem nos identificar e nos conhecem (MOLINER; LOPES, 2013).

No entanto, os profissionais de saúde têm enfrentado dificuldades para realizarem 
articulação entre AP e SM. Por tanto, por meio da ESF tem sido um campo de produções e 
práticas para novos cuidados em SM (MOLINER; LOPES, 2013).

O estudo de Garcia et al. (2020) demonstrou na identificação de dificuldades que 
os instrumentos de tecnologia leve, como: a escuta qualificada são poucas ou quase não 
reconhecidas como estratégias de acompanhamento dos usuários (GARCIA et al.; 2020).

Um estudo demonstrou dificuldades dos profissionais de saúde para prestarem 
assistência em saúde de qualidade aos pacientes de SM, por falta de conhecimentos em 
atenção psicossocial, fazendo com que os profissionais de saúde realizem encaminhamentos 
para outros serviços de saúde sem necessidade (BARROS et al.; 2019).

O estudo de Costa, Celino e Coura (2012) demonstrou dificuldades encontradas 
na prestação da assistência ao paciente em SM pelos profissionais de saúde (COSTA; 
CELINO; COURA, 2012).

Esses mesmo autores demonstraram os aspectos e as dificuldade que os 
profissionais de saúde passam durante os cuidados prestados aos pacientes em SM, 
desenvolvendo seus trabalhos conforme a realidade e os próprios mecanismos da cada 
unidade, buscando compreender o sofrimento psíquico de cada usuário, e demonstrando 
por meio de ações em saúde (COSTA; CELINO; COURA, 2012).

O estudo de Pini e Waidman (2012) demonstrou que os profissionais de saúde 
apresentaram que há diferenças de afinidade para lidarem com os pacientes em transtorno 
psíquico, alguns acreditam que estão preparados, e outros relatam que não apresentam 
“vocação” para cuidar em SM (PINI; WAIDMAN, 2012).

Nessa perspectiva, as dificuldades em SM podem ser encontradas em diversos 
municípios, e está relacionada na falta de capacitação dos profissionais para cuidarem dos 
pacientes com transtornos mentais (JUNIOR; TOBIAS; TEIXIERA, 2019).	
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6) Necessidade de cursos de capacitações, treinamentos e profissionais 
capacitados

O estudo de Batista et al. (2018) evidenciou a necessidade de capacitações e a 
atualizações com intuito de habilitar os profissionais de saúde (BATISTA et al.; 2018).

No entanto, outros autores também revelaram a falta de profissionais capacitados 
e a ausência de treinamentos, em que as experiências de trabalharem com usuários em 
sofrimento psíquico é limitado. Por fim, demostrou carência por capacitações (SILVA et al.; 
2017).

Um estudo demonstrou a necessidade de ofertar capacitações e trocas de saberes 
entre os profissionais das equipes de AP para discutir os casos, permitindo construir PTS e 
propostas ampliadas de cuidado em SM, além da hospitalização e medicação (MINOZZO 
et al.; 2012).

O estudo de Silva et al. (2016) demonstrou falta de qualificação e capacitação 
dos profissionais de saúde para lidarem com o sofrimento mental, devido os seguintes 
elementos: o medo, a confissão da incapacidade de desenvolverem ações voltadas à 
promoção da SM da comunidade (SILVA et al.; 2016).

Os profissionais da AP precisam de capacitações que sejam capazes de superarem 
os seus conhecimentos técnicos, que abrange diagnóstico e uso de medicamentos, 
e englobem habilidades da comunicação, manuseio das dificuldades psicossociais e 
capacidade para trabalhar em um modelo de atenção ampliado (GRYSCHEK; PINTO, 
2015).

De acordo com Entreportes et al. (2017) a falta de qualificação dos profissionais de 
saúde para atuarem com pacientes portadores de transtornos mentais e na promoção em 
SM tem sido como barreiras na implementação do AM (ENTREPORTES et al.; 2017).
7) Implementação da EPS 

Essa pesquisa revela que os profissionais de saúde da AP tem interesse para a 
implementação da EPS na assistência prestada.

O estudo de Vieira, Andrade, Cazola e Freire (2020) demonstrou que a SM foi 
destaque prioritário na Política Nacional de Educação Permanente, apesar disso, os 
municípios não consideram relevante a inclusão das equipes de SM como público alvo do 
processo em EPS (VIEIRA; ANDRADE; CAZOLA; FREIRE, 2020).

Esses mesmo autores referiram à importância de investir nas estratégias que 
forneçam melhorias nos serviços de SM. No entanto, buscar por investimentos nas 
estratégias de EPS que permitam a construção da atenção psicossocial em rede, para 
que os profissionais de saúde consigam lidar com conceitos novos de trabalho e criem 
ambientes coletivos para troca de saberes (VIEIRA; ANDRADE; CAZOLA; FREIRE, 2020).

Silva et al. (2019) demonstram relatos que evidenciam a necessidade de implantar 
a EPS como forma de ampliar e qualificar os processos em SM pelas equipes da AP (SILVA 
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et al.; 2019).
Por tanto, o estudo de Silva et al. (2017) demonstrou como forma de carência a 

realização da EPS (SILVA et al.; 2017)
O estudo de Minozzo et al. (2012) evidenciou a necessidade de fortalecer e criar 

espaços para a EP (MINOZZO et al.; 2012).
Um estudo destacou que as capacitações precisam acompanhar o processo de 

EPS para que os profissionais de saúde estejam atualizados com os novos modos de 
assistência em SM na AP (GARCIA et al.; 2020).

O estudo de Barros et al. (2019) demonstrou que a falta da EPS desenvolvida com 
os profissionais de saúde prejudica na adesão dos usuários na participação das atividades 
e no tratamento, consequentemente, esquecendo da necessidade da criação de vínculos 
(BARROS et al.; 2019).

Silva et al. (2016) evidenciou que a EPS deve ser utilizada de forma mais concreta 
e como um dispositivo fundamental para o cuidado em SM, considerando as necessidades 
da equipe inserida (SILVA et al.; 2016).

No entanto, um estudo demonstrou que os profissionais de saúde da ESF acreditam 
que conseguiriam trabalhar em SM adequadamente, se houvesse implementação da EPS, 
possibilitando o compartilhamento do conhecimento acerca dos casos que necessitam das 
práticas em SM (MARTINS et al.; 2015).

Um estudo demonstrou que é importante que os gestores de saúde considerem a 
necessidade da EPS na SM, pois interfere positivamente no atendimento da população 
(PINI; WAIDMAN, 2012)

De acordo com Medeiros et al. (2016), a EPS precisa construir condições de 
atendimento aos usuários com relevância nos aspectos da subjetividade (MEDEIROS et 
al.; 2016). 

Nessa perspectiva, a EPS desenvolve uma prática reflexiva e não mecanizada pela 
força do fazer. Dessa forma, realizando uma reflexão capaz de desenvolver mudanças 
nas prática de cuidar por meio dos processos inseridos no cotidiano do trabalho (COSTA; 
PEIXOTO; GONÇALVES; TAVARES; CORTEZ, 2017). 

Contudo, a EPS é um dispositivo capaz de qualificar o trabalho e a gestão em saúde, 
possibilitando a formação de um SUS voltado para as necessidades, de alterar a forma de 
cuidar e de governar em saúde (PINHEIRO; HYPÓLITO; KANTORSKI, 2019).

CONCLUSÕES
A realização desta RIL permitiu identificar as experiências com SM na AP pelos 

profissionais de saúde. De maneira geral, ficaram evidentes as diversas experiências 
com SM. No entanto, frente aos resultados, os profissionais de saúde relataram diversas 
dificuldades para desenvolverem assistência em SM, identificando a necessidade de 
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capacitações, do AM, e de EPS.
A pesquisa demonstrou a necessidade de repensar sobre a atuação da AP frente 

as demandas em SM, evidenciando também, a necessidade de novos estudos como 
fortalecimento da assistência prestada.
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